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INTRODUÇÃO 
Com a Resolução COFEN-272, a SAE recebeu legalidade para ser implantada nacionalmente nos serviços de saúde, como atividade privativa do enfermeiro e mais tarde com a Resolução COFEN-358/2009 não só os enfermeiros, mas toda a equipe de enfermagem poderia participar ativamente desse processo na busca do atendimento integral, satisfação e garantia da segurança do paciente. Porém, as instituições têm encontrado grande dificuldade na implementação da SAE, trazendo à tona a relevância de se discutir, pesquisar e traçar estratégias para que isso aconteça da melhor forma.
OBJETIVOS
Analisar as mudanças nas práticas assistenciais do Centro de Oncologia e Hematologia de Mossoró/RN a partir da implementação da SAE pela equipe de enfermagem.
METODOLOGIA
Estudo de abordagem qualitativa que está sendo desenvolvido com o método de pesquisa-ação no Centro de Oncologia e Hematologia de Mossoró/RN, sendo os sujeitos da pesquisa a equipe de enfermagem do setor de internamento. A pesquisa de iniciação científica pelo PIBIC está em andamento e constitui-se de quatro momentos: o primeiro destinado à aplicação de um questionário a fim de captar os conhecimentos da equipe em relação ao primeiro contato com a SAE e as dificuldades encontradas; a realização de seminários de treinamento de acordo com os achados dos questionário; reconstrução dos impressos utilizados pela equipe para implementação da SAE; o último momento está destinado a descrição das mudanças ocorridas após as etapas anteriores. O projeto tem aprovação do CEP com o seguinte número de protocolo: 007/2011.
RESULTADOS
Após a aplicação dos questionários percebeu-se que a grande maioria dos profissionais de enfermagem do setor já teve algum contato com a SAE e considera importante para a profissão que ela seja realizada em suas etapas, mas encontram dificuldade em relação a grande demanda de pacientes, ao tempo decorrido para realização eficaz. Ha deficiência na compreensão e organização dos impressos e a falta de treinamento, porém afirmam que a SAE e a continuidade do processo estão sendo desenvolvidas com o paciente, mesmo que parcialmente e que sua implementação está possibilitando melhor comunicação e informação da equipe. Com base nisso realizou-se seminário sobre a SAE, a fim de transmitir um pouco mais de conhecimento sobre essa temática aos profissionais e um treinamento para utilização dos impressos. A pesquisa encontra-se atualmente na quarta etapa.
CONCLUSÕES
Para implementação da SAE é preciso integração com a equipe, com a instituição e idealizadores do projeto, pois trata-se de processo dinâmico e contínuo e precisa sempre adequar-se as demandas do setor, proporcionando à equipe de enfermagem melhoria na assistência, oferecendo assim ao paciente maior segurança na garantia da qualidade do seu cuidado.
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